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O anjo da guarda 
do Congresso 

`Wstou abatido por ver os companheiros caírem" (Frase, 
com sotaque, do deputado José Lourenço) 

VILLAS,BOAS CORRÊA* 

e os anjos da- guarda não protegem apenas as 
1;) pessoas, más 'ocupam-se também do destino das 
instituições, o Congresso deveria manifestar comovida 
Oatidão ao seu anjo de custódia, bajulando-o com 
hbinenagens, salamaleques, velas votivas acesas pela 
OVoção, patuás pendurados nos pescoços curvados 
pelatumildade do reconhecimento. 

f Pois só mesmo a diligência 'misteriosa do sobrenatu- 
&r ral -  explica a conjugação de fatores eclodindo em série 

ininterrupta para oferecer ao Legislativo, no apagar 
d4luzes dos mandatos da 'totalidade dos deputados e 
4dOis terços dos senadores, e de bandeja, a oportuni-
4de da reabilitação consagradora, resgastando a insti-
tuição em frangalhos, amaldiçoada por índices desqua-
liNantes de rejeiçãó popular, para as alturas históricas 
de' nina das mais importantes sessões legislativas do 
período republicano_ 

`A-reviravoha parece coisa tramada nos,  esconsos do 
d SCOtihecido. Nunca se viu nada igual ou parecido. 
Ates.de descambar para exageros de avaliação, reco-
nheçamos .que o atual Congresso distingue-se pela 

iresentação mais medíocre desde 45 e começou a 
caminhada tão trôpego e cambaleante que justificava o 
rjoeia_de que não chegasse ao fim da sessão. 
- .- Na- convivência atribulada com o calamitoso governo 
do'eZpresidente Coflor, a atuação da tropa de choque 
parlãmentar que se desatinou na defesa do indefensável, 
agravou sua imagem manchada pela reincidência nos 
velfros 'Vícios da madraçaria, das sessões sem número, do 
escandalo do quorum apenas dois dias na semana - e olhe 

-;' no nepotismo descarado, no baixíssimo nível dos 
*ates para plenário vazio, na insaciável gula pelos 
pfivifegios, viagens, vantagens. Uma vergonha de fazer 
corar  da favela do Jorge Turco. 

: .À.:- . fotina melancólica somou-se o seriado de inci-
ántékpolicialescos no festival de baixaria. A deputada 
lçaqUel Cândido, que ora freqüenta as listas dos pro-
váveis indicados à cassação, atravessou fase tão azara-
daque parecia ter virado moda ou mania agredi-la .aos 
téas .e pescoções. Apanhou do cassado ex-deputado 
Nobel Moura e levou seus trancos de outro cassado; o 
também ex-deputado Jabes Rabelo, o da irmandade 
dediéada ao florescente negócio do pó. 

0,:eulto do corporatiVismo inspirou a Comissão de 
Justiça da Câmara a sepultar no arquivo do esqueci- .  
mento maroto quase duas dezenas de pedidos de licen-
çapara processar ilustres deputados acusados da auto-
rià.decrimes comuns. 

iNada parecia salvar o Congresso da praga da desafei-
46 ;popular. A cada .nova 
pesquisa, repetiam-se, amplia-
dás;ias, porcentagens do xin-
gmento do povo, rosnan-
do' a ameaça da renovação 
ein ,massa e do desprezo dos 
votos negados na abstenção, 
no vótõnulo e em branco. 

Curioso é que a camba-
lhota começa a ser ensaia-
da, como numa reação do 
ri,>',eàriern mianrin n rinpnte  

patdesenganado, em— 	PoP« ar- ...  
corna terminal da agonia. 
Conto, que se misturam as descaídas na degradação e 
os :arranques do desespero. 

; 0,reverso da tentativa de salvar Collor de envolvi-
mentoo e cumplicidade com a quadrilha organizada 
pelo parceiro de falcatruas, PC Farias, destaca a exem-
plar atuação da CPI que iniciou o desmonte do gover-
no . enlameado ea dissolução da gangue que atuava 
com-cobertura oficial. 

O Congresso, que penava a desestima nacional, 
áfáina-se como o primeiro a defenestrar o presidente 
que enodoara o mandato, através da inédita aplicação 
dó inipeachment. A manobra da renúncia de última 
hOtanão conta. Simples expediente de advogado para , 
safai' o, réu confesso da punição certa. 

INo embalo da reação, o Congresso foi abalroado 
por escândalos deprimentes. Descobre-se que Jabes 
Rlibelp, obscuro deputado de Rondônia, Credenciara o 
rügio','„traficante com carteira de assessor: A duras 

na autoflagelação que sangrava nos lanhos do 
corporativismo, a Câmara cassa o deputado. O segun-
~da a história parlamentar. 

propósito, remexendo na memória: o primeiro 
dalelação, Barreto Pinto, não foi cassado porque se 
deixou fotograbf sle cueca e casaca. O processo dor-
Miá fio escaninho da camaradagem quando o então 

útádo pelo PTB do Rio, eleito com menos de 400 
votos.; atacou, em liriguagern chula, funcionária da 
Câmara na coluna que assinava no desaparecido Diá-
riv da-Noite. Indignado, o então presidente da Câmara, 
deputado Cirilo Júnior, desengavetou o processo e 
einpurrou-o a toque de caixa até a cassação. 

.Jábes pode orgulhar-se de ser o primeiro cassado 
por explícita falta de decoro parlamentar. 

Daí por diante o Congresso não podia nem pode 
atrás. Pipoca a vergonheira da operação do 

aluguel de mandatos para engordar o PSD, a infeliz 
legenda-prostituída nos trambolhões da decadência. 
Posta em briós, a Câmara cassa três deputados de uma 
so;:eajadada, assinalando recorde histórico: Nobel 
Mourà, Jabes Rabello e Itsuo Takaiama. 

Os antecedentes credenciaram o Congresso para o seu 
Onde momento, a menos de um ano do término dá 
sessão legislativa. O escândalo-mór da máfia que desviava 
verbas na Comissão de. Orçamento desafia o Congresso a 
irásdiltirnas, desbaratando a quadrilha dos larápios e 
aplicando cassações por atacado, às dezenas. Nenhum 
Congresso no mundo ousou tanto para salvar a institui-
ção~olo do regime democrático. 

Não é só. Simultaneamente, antes de mergulhar na 
campanha eleitoral ;  o Congresso necessita desimcum-
bir-se! da revisão constitucional e votar o projeto de 

È‘xansto, de língua de fora, o anjo da guarda passou 
ao Congresso a responsabilidade de decidir seu destino 
pelo voto. A opção é clara como água limpa: óú o 
Con¡lesso carimba sua recuperação ou afunda na 
laíná da repulsa popular. O voto ou as pedras. Literal-
mente: as, pedras nos vidros da fragilidade transparen-
teíRne é sua fotça. 
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Ou 
Congresso 

carimba sua 
recuperação 
ou afunda de 
vez na lama 
da repulsa  


